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      A DOR DA DÍVIDA 
    

    
      
    

    
      Em sociedade fora de um convívio sólido, fará o impossível para alimentar sua dependência, não conseguindo por meios normais, ajuda dos pais, marido, mulher, amigos, se desespera. 
    

    
      Tendo crédito, faz uso dele, até não poder pagar, entra a fase da penhora, uma vez não tendo o que penhorar, vem a palavra, última forma de crédito. 
    

    
      Quando não se consegue cumpri-la, perde-se a vida. 
    

    
      Já se passava da meia noite, nada dele chegar, isto vem ocorrendo há alguns meses, observo que tem desviado a atenção de seus filhos e minha também. 
    

    
      Comecei a observar que até o seu cheiro havia mudado, a roupa bem cuidada, hoje não descansa mais no cabide como fazia antes. 
    

    
      Perguntava se estava tudo bem, só afirmava com a cabeça que sim, era só problemas do trabalho. 
    

    
      Cada dia que passava, mais distante ficava a meia noite. 
    

    
      Pois 
      saía
       do trabalho às dez. 
    

    
      Sempre se preocupou em pegar a condução e chegar a tempo de ver as crianças, dar um beijo de boa noite e dizer que sempre iria amá-las. 
    

    
      Ultimamente isto não tem ocorrido. 
    

    
      A primeira coisa que vem à mente de uma mulher, é que ele tem outra e começa a se perguntar onde ela está errando.
    

    
      Sem contar que para ajudar a incendiar suas desconfianças, existem inúmeros amigos. Às vezes se propõem, até mesmo a segui-lo na tentativa de fazer suas dúvidas, realidades. 
    

    
      Tudo em vão, comecei a ser mais participativa, no seu meio que se refere ao trabalho, reuniões e festas que me convidava, agora estava lá. 
    

    
      Procurei saber qual o caminho que trilhava após o trabalho, sem ele saber. 
    

    
      Descobrindo que a sua parada era um bar que ficava próximo ao trabalho. 
    

    
      Não era só a bebida que segurava ele lá, a princípio eu pensava, trabalha a semana toda, nada mais justo que se descontrair no final de semana. 
    

    
      Desilusão, os finais de semana tornaram-se as segundas e as quartas também. 
    

    
      As mesmas desculpa de sempre, estava com o pessoal do trabalho, esqueceu o horário, teve que esperar o colega, pois não tinha mais a condução. 
    

    
      E assim passaram- se longos anos, até então não faltava nada para mim e as crianças.
    

    
      Quase me tornei coadjuvante dessa história, justamente por ser uma pessoa com pouca instrução sem conhecimento o suficiente para intervir. 
    

    
      Sendo que em momento algum fora considerada por ele como uma pessoa inferior, por isso, tenho certeza de que a sua maneira me amava. 
    

    
      Era raras as vezes que me propunha um agrado diferente do que já estava acostumado, conhecia o bem ah!! isso conhecia. 
    

    
      O suficiente para saber que ele estava com problemas e que isso ia levar a minha família à ruína. 
    

    
      Comecei a buscar informações que me levassem a ajudá-lo. 
    

    
      Quase sempre o que se encontra na literatura, ainda é meio confuso, somente uma mente bem esclarecida pode interpretá-las. 
    

    
      De mãos atadas o problema só se 
      agravava.
       Até mesmo em casa o pouco que bebia, já ficava alterado seu estado de humor, outrora uma pessoa alegre, descontraído, não o conhecia. 
    

    
      Passou a ser uma pessoa estúpida, qualquer coisa já o irritava, paciência não havia. Chegou ao ponto de se tornar insuportável. As reuniões e festas ao qual 
      participávamos,
       deixei de frequentar, era só vergonha. Tínhamos perdido a vida social. 
    

    
      Nossos amigos não mais nos chamávamos, para participar do seu círculo de amizades, em toda a festa que houvesse bebida, não nos convidava. 
    

    
      Acabou, aquela pessoa alegre, em que me encontrava, só era útil quando estava nos afazeres de casa. 
    

    
      Minha solidão não era maior por causa da dedicação aos meus dois filhos, ainda bem pequeno. 
    

    
      Foi então que surgiu a oportunidade para que mudássemos de cidade. 
    

    
      Recebera
       uma promoção e precisávamos ter que seguir. 
    

    
      Ele seguiu na frente, na consciência de que viria me buscar. 
    

    
      Também discutimos o fato de ser algo experimental se não conseguisse progresso retornaria.
    

    
      Sagrada a hora que 
      recebera
       esta promoção. Pois apesar de tudo era funcionário dedicado, não perdia dias de trabalho.
    

    
      A empresa resolveu apostar nele. 
    

    
      E deu certo. 
    

    
      A partir daí meus problemas acabaram. Tivemos anos gloriosos, aquele homem é que tinha escolhido para ser o pai de meus filhos, meu marido, amante, meu céu, o pai da família que construímos. 
    

    
      A partir daí, todas as realizações possíveis foram alcançadas. Novas promoções em seu trabalho, realmente o levaram ao êxtase da satisfação profissional. 
    

    
      Meus problemas começaram a retornar, mais o porque de tudo isso. 
    

    
      Talvez seja o fato de não saber dosar o sucesso, desenvolvendo outras formas de dependências. 
    

    
      Sobrecarregando de responsabilidades, achar que só do seu jeito que as coisas funcionavam, não dividindo comigo suas frustrações. 
    

    
      Novamente pude observar que estava sob muita pressão.
    

    
      A ponto de novamente começar a voltar aos mesmos hábitos antigos. 
    

    
      Dessa vez mais acentuados, o sucesso o fez achar que podia tudo. 
    

    
      Voltando a frequentar os mesmos lugares, novas amizades, que também eram dependentes, em fim o ciclo 
      recomeçara.
       
    

    
      Não tendo estrutura, uma vez que estávamos sozinhos, tudo foi por água abaixo. Novamente me vi de mãos atadas, por não ter uma pessoa amiga para recorrer. Por isso aí a necessidade de ter mais pessoas envolvidas na recuperação de um dependente. Perdeu o emprego ao qual lutara tanto, valores primordiais, foram deixados no passado. 
    

    
      Suas obrigações, que o fazia uma pessoa íntegra, esquecidas, perdeu a vontade de trabalhar. Achando que foi injustiçado pela empresa, não dando-lhe uma segunda chance. 
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A primeira coisa a se
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Luiz Carlos Silveira nascido
aos seis de abril de 1963,
ariano convicto.

Uma pessoa visiondaria, pés
no chdo de bem com a vida,
amigo dos amigos. )
Filho de IRACEMA e JOSE,
membro de uma familia de
quatro irmaos, sendo dois
homens e duas mulheres.
Dos homens o mais velho.
Uma inféncia muito feliz, uma
educagdo rigida,visando
principalmente a construgao
do nosso carater.

Nossos pais nos ensinaram a
ter dignidade, honestidade e
principalmente simplicidade.





